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Resumo 
O objetivo do estudo foi determinar o efeito do treino da visão periférica na correlação entre chutes para o 
gol e tentos realizados no futsal. A amostra foi composta por dez meninos com 10,4±2,31 anos que foram 
divididos entre grupo experimental (GE) e grupo controle (GC). Esses jovens realizaram 25 sessões, o 
GE praticou o treino da visão periférica (TVP), enquanto que o GC realizou 15 sessões do treino 
tradicional e se exercitou em 10 sessões do TVP. O TVP ensina o futebolista a atuar na partida com 
ênfase na visão espacial através do treino técnico, treino situacional, treino tático e no jogo. O 
campeonato em dupla foi filmado pela câmera Sony Handycam Vision CCD-TRV 12 e posteriormente 
foram quantificados os chutes e gols das respectivas zonas da quadra por scout. Os resultados 
apresentaram um r insignificante (p>0,05) por zona do campo do GE e do GC. Todas as zonas da quadra 
foram significantes (p≤0,05) para o GC (r = - 0,97) e insignificante (p>0,05) para o GC. Concluindo, 
nesta pesquisa foi evidenciado que o mais importante é a precisão do chute que resulta em gol e não a alta 
quantidade desse fundamento no jogo.  
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THE EFFECT OF THE PERIPHERAL VISION TRAINING OF THE CORRELATION  
BETWEEN KICK AND GOALS IN INDOOR SOCCER 
 

Abstract 
The objective of the study was of determines the effect of the peripheral vision training (PVT) of the 
correlation between kick and goals. Ten young indoor soccer players with an average of 10,4±2,31 years 
old participated in the study with two groups, experimental group (EG) and control group (CG). Each 
subjects trained 25 sessions, EG practiced peripheral vision training (PVT), but CG was 15 sessions of 
the traditional training and practiced 10 sessions of the PVT. The PVT teaches the indoor soccer player 
has emphasis of the peripheral vision in match. The PVT the indoor soccer player practices of the 
technical training, of the mine-game, of the tactical training and of the match. The championship in 
double was filmed by the camera Sony Handycam Vision CCD-TRV 12 and later the kicks and goals of 
the respective zone of the field were analyses by scout. The results presented an insignificant (p>0,05) for 
zone of the field of the EG and of the CG. All zones of the field were significant (p≤0,05) for the CG (r = 
- 0,97) and insignificant (p>0,05) for the EG. In conclusion, in this research it was evidenced that most 
important it is the precision of the kick that results in goal and more kick with bad direction not is 
important for the indoor soccer.   
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Introdução 

As modalidades coletivas caracterizam-se por uma disputa entre o modelo de jogo de duas equipes 

(McGARRY; FRANKS, 2007), quando acontece um confronto constante do ataque versus a defesa 

(DAOLIO, 2002). No futebol de salão (futsal), o objetivo é marcar um maior número de tentos que 

proporciona a vitória, que é, geralmente, conseguido através das tentativas de chutes para o gol 

(AMARAL; GARGANTA, 2005). Segundo a literatura, as maiores chances de gol acontecem com pouca 

troca de passe numa alta velocidade ou num pequeno número de toques na bola numa ação veloz porque 

esse tipo de tarefa não dá tempo para a defesa se posicionar adequadamente (HUGHES;  FRANKS, 2005; 

MARQUES JUNIOR, 2004). Geralmente os gols ocorrem no final do primeiro e do segundo tempo, uma 

das causas é o cansaço físico e os baixos estoques de glicogênio muscular (DIAS; SANTANA, 2006; 

DINIZ DA SILVA, 2006). Talvez esse elevado número de gols na etapa final aconteça porque uma 

equipe realizou mais chutes para o gol do oponente (ENSUM TAYLOR; WILLIAMS, 2002). Mas para 

tal fato ocorrer é necessário adequada técnica desportiva (PAPADIMITRIOU;  AGGELOUSSIS;  

DERRI;  MICHALOPOULOU;  PAPAS, 2001) somada a uma eficaz seqüência ofensiva (SILVA;  

BAÑUELOS;  GARGANTA;  ANGUERRA, 2005). Porém, para determinar se o maior número de 

chutes ocasiona mais chances de gol, O`Shaughnessy (2006) recomenda a quantificação de chutes e de 

gols para serem tratados pela estatística.  

 

Segundo Garganta (2001), a análise do jogo da atualidade se torna relevante quando o pesquisador faz 

uma ou mais investigações sobre a partida, como: Quem realizou a jogada?, Como e de que tipo é 

praticada a ação?, Onde foi executada a atividade?, Quando é efetuada essa tarefa?, Esses fundamentos 

e/ou ações táticas foram boas ou ruins? E porque as pesquisas sobre uma variável na partida do futsal são 

escassos (ARINS; ROSENDO DA SILVA, 2007) e esta investigação que tenta determinar a relação de 

chutes para meta e gols parece ser a primeira (SOARES; TOURINHO FILHO, 2006). Recentemente, 

vários estudos afirmaram que o adequado campo visual proporciona um chute para a meta com mais 

chances de gol (FINNOFF; NEWCOMER; LASKOWSKI, 2002; McGARRY; FRANKS, 2000; VAN 

DER KAMP, 2006). Pinto e Araújo (1999) recomendaram o treino da visão periférica que ensina ao 

futebolista de salão a atuar na partida com ênfase na visão espacial porque o atleta acostuma a jogar com 

a cabeça no plano de Frankfurt. Uma maior informação visual aumenta a percepção (MORENO et al., 

2005), melhora a velocidade de reação (SPARROW;  BEGG;  PARKER, 2006) ocasionando chutes de 

maior qualidade para o gol (FORD;  HODGES;  HUYS;  WILLIAMS, 2006). Será que a equipe com 

melhor campo visual realiza mais chutes para a meta e faz mais gols? As referências do futsal não podem 
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responder (AVELAR et al.,  2007). Então, o objetivo do estudo foi determinar o efeito do treino da visão 

periférica na correlação entre chutes para o gol e tentos realizados no futsal.         

 

Sujeitos 

Os sujeitos do estudo eram meninos da comunidade de Ititioca e Atalaia, Niterói, Rio de Janeiro. 

Participavam do Projeto de Esportes do orfanato Lar da Criança Padre Franz Neumair, em Ititioca. O 

grupo da investigação de atletas de futsal não federados inicialmente era de 16, mas após algumas 

desistências a pesquisa prosseguiu com 10 jogadores, oito na linha e dois no gol. Esses 10 meninos 

tinham 10,4±2,31 anos, altura de 139,2±10,30 cm e massa corporal total de 40,7±12,29 kg. Eles foram 

observados jogando futsal quando ocorreu uma divisão intencional da equipe em grupo experimental 

(GE, n = 5) e grupo controle (GC, n = 5) conforme a qualidade técnica e tática de cada atleta, ou seja, a 

formação dos grupos foi equilibrada em relação ao jogar futsal. Garganta (1995) classificou o nível de 

jogo dos sujeitos na fase de descentração, onde acontece elevada utilização da visão central. Todos os 

participantes da pesquisa foram informados sobre a natureza do estudo. Essa investigação respeitou todas 

as normas do Conselho Nacional em Saúde (1997) envolvendo seres humanos. Os pais dos jovens do 

futsal liberaram os meninos para o estudo através de um termo de consentimento e o presente trabalho foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UCB de acordo com a Resolução 196/96 – protocolo 

número 0028/2007.  

 

Teste de CLEM 

A hemisfercidade dos jovens atletas de futsal foi estabelecida pelo teste de CLEM de acordo com as 

informações de Oliveira, Beltrão e  Silva (2003). 

 

Treino dos Sujeitos e Colocação no Campeonato em  Dupla   

Os atletas de futsal não-federados se encontravam na etapa de especialização inicial, treinavam duas 

vezes por semana no período de 9 às 10 horas da manhã. Esses jovens praticaram 25 sessões, o GE 

realizou 25 sessões do treino da visão periférica e o GC se exercitou em 15 sessões tradicionais dessa 

modalidade e fez antes do 3º turno, 10 sessões do treino da visão periférica. O modelo de periodização 

prescrito para a amostra foi a periodização tática que determina que o treino precisa estar centrado no 

jogo (GOMES, 2006). Para este modelo de periodização ficar adequado ao estudo, foram realizadas 

algumas adaptações recomendadas por Marques Junior (2007). No macrociclo um foram prescritos 9 

sessões de prática em bloco, compostas pelo treino técnico e depois o jogo. Cada tipo de sessão durou 30 

minutos, mas no treino técnico o GE se exercitou com um professor e o GC trabalhou com outro 
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Educador Físico. Cada amostra ocupou meia quadra para realizar essas atividades. O GE e o GC 

praticaram os mesmos exercícios técnicos, com as seguintes tarefas: condução da bola, passe, chute, 

drible, cabeçada, domínio, cruzamento para área, cobrança de penalty, corner, tiro de canto e cobrança de 

falta direta. Esses fundamentos eram praticados isoladamente e também com a união de alguns deles, por 

exemplo, conduz a bola até 1 m e depois chuta para o gol. A única diferença do trabalho do GE para o 

GC foi ensinar a jogar de cabeça erguida que enfatiza o uso da visão periférica. Terminado o treino 

técnico, ocorria um jogo do GE versus o GC. O GE tinha que atuar na partida com prioridade nas jogadas 

no plano de Frankfurt, se abaixar por muito tempo a cabeça perdia a bola, passando para o GC. Como 

jogar de cabeça erguida ocasionou um decréscimo neuromotor do GE, para equilibrar o jogo o GC só 

podia dar dois toques na bola. Finalizada as 9 sessões do macrociclo um, aconteceu o 1º turno do 

campeonato em dupla de futsal, com as seguintes colocações: 1º lugar GC A, 2º lugar GE B, 3º lugar GE 

A e 4º lugar GC B. Os goleiros o 1º lugar foi para o GE e o 2º lugar foi para o GC. No macrociclo dois 

foram prescritas 6 sessões, dois treinos de prática em bloco para averiguar o aprendizado do macrociclo 

um pelos jovens através do treino cognitivo. O GE tinha que estruturar uma sessão para a sua amostra e o 

mesmo o GC realizou para sua equipe. Os professores prescreveram o treino cognitivo para se 

certificarem de que esses meninos poderiam receber um conteúdo mais complexo. Após este ocorrido 

aconteceram quatro sessões de prática aleatória. A ênfase do trabalho foi o treino situacional e o jogo, os 

dois tipos de treino duraram cada um 30 minutos. A tarefa prescrita no treino situacional foi composta de 

mini-jogos, acontecendo em meia quadra, sendo 2 contra 2 e possuindo um goleiro. Neste treino 

ocorreram três ataques de uma dupla e outra defendendo, em seguida, a dupla que foi fixo (é o beque do 

futsal) passou a atacar. A diferença do treino situacional do GE para o GC era o predomínio na visão 

espacial. No treino situacional do GE havia outra diferença, caso o atleta abaixa-se a cabeça por muito 

tempo era marcado penalty. Para caracterizar a prática aleatória, a sessão do GE e do GC de vez em 

quando era interrompida sem uma ordem pré-estabelecida, quando os meninos realizavam atividades de 

outros desportos, atividade realizada pelos dois grupos. Os jovens praticaram a cortada do voleibol, após 

algumas dessas ações, o professor ensinava cabeçada com balanceio dos braços para proporcionar maior 

elevação do centro de gravidade. O mesmo foi ensinado para a saída do gol com bola aérea. Após esse 

exercício os jogadores ou retornavam para o treino situacional ou acontecia outro desporto para o atleta 

ser orientado a fazer transferência para o futsal. As outras modalidades foram as seguintes: salto em 

distância, essa técnica devia permitir ao desportista chegar antes na bola, 10 m rasos, para os jogadores 

correrem com mais rapidez através da técnica do velocista em certos momentos do futsal e o salto triplo, 

para o futebolista saltar por cima do goleiro num lance de ataque da partida. Após o treino situacional era 
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realizado o jogo do GE versus o GC. Mas nesse macrociclo dois, as partidas passaram a ser realizadas 

conforme a regra oficial. Finalizadas as 6 sessões do macrociclo dois, aconteceu o 2º turno do 

campeonato em dupla, com as seguintes colocações: 1º lugar GE B, 2º lugar GE A, 3º lugar GC A e 4º 

lugar GC B. Os goleiros o 1º lugar foi para o GE e o 2º lugar para o GC. No macrociclo três foram 

prescritas 10 sessões, seis treinos de prática em bloco que iniciaram esse trabalho e quatro sessões de 

prática aleatória compostas pelas mesmas modalidades do macrociclo dois, tendo o treino tático e depois 

o jogo, com duração de 30 minutos cada tipo de atividade. O GE e o GC realizaram o treino tático juntos, 

utilizando toda a quadra. As duas amostras praticaram na sessão tática o treino da visão periférica que 

educa a jogar de cabeça erguida. No treino tático os atletas aprenderam a “rodar”, isto é, os jogadores 

trocavam de posição (ala para o pivô, pivô para fixo etc) visando progredir da defesa para o ataque. Essa 

sessão foi conduzida com jogadores do GE e do GC se exercitando na mesma equipe e orientadas por 

dois professores. O treino tático foi prescrito com as seguintes variações: feito sem bola, sem marcação, 

com marcação em meia quadra e com marcação em toda a quadra. Terminada esta tarefa era realizado o 

jogo, possuindo cada equipe atletas do GE e do GC, e esses desportistas eram obrigados a efetuar as 

atividades “rodando” e na maior parte da partida com predomínio da visão periférica. Caso esses dois 

procedimentos não fossem realizados, a equipe perdia a posse da bola. Finalizada as 10 sessões do 

macrociclo três, aconteceu o 3º turno do campeonato em dupla, com as seguintes colocações: 1º lugar GC 

B, 2º lugar GE B, 3º lugar GC A e 4º lugar GE A. Os goleiros o 1º lugar foi para o GC e o 2º lugar para o 

GE. Os resultados dos três turnos credenciaram o GE como vencedor do campeonato na linha e no gol.                   

 

Regulamento do Campeonato em Dupla, Coleta de Dados e Análise dos Jogos  

No campeonato em dupla foram praticadas as seguintes tarefas por três tentativas: 

a) Todo início das tarefas B a E começam com saída do meio-campo.    

 

b) Quando o juiz apitar! O atleta deve praticar uma seqüência ofensiva para frente até realizar a 

finalização. Todos precisam tocar na bola, caso contrário a tentativa é desperdiçada. 

 

c) Quando o juiz apitar! O atleta deve realizar uma seqüência ofensiva, mas tendo a marcação de dois 

atletas que saem numa corrida de 3,5 m (3ª linha) vindo por trás do atacante e tentam interceptar o ataque. 

Todos precisam tocar na bola, caso contrário a tentativa é desperdiçada. 

 

d) Quando o juiz apitar! O atleta deve realizar uma seqüência ofensiva, mas tendo dois defensores 

posicionados ao lado dos atacantes. Esses zagueiros inicialmente se localizam numa distância de 4,40 m 
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(linha amarela), dado o início da tarefa eles podem chegar perto dos atacantes para interceptar a tática 

ofensiva. Todos precisam tocar na bola, caso contrário a tentativa é desperdiçada.  

    

e) Quando o juiz apitar! O atleta deve realizar uma seqüência ofensiva, mas tendo dois defensores de 

frente para os atacantes. Esses zagueiros inicialmente se localizam numa distância de 6,46 m (linha 

branca), dado o início da tarefa eles podem chegar perto dos atacantes para interceptar a tática ofensiva. 

Todos precisam tocar na bola, caso contrário a tentativa é desperdiçada. 

 

f) Ocorre um revezamento no ataque das tarefas da letra A-D, após três tentativas de uma dupla, por 

exemplo, na tarefa A, ocorre o ataque da outra dupla na mesma atividade. O mesmo acontece com os 

goleiros. Quando o GE ataca o goleiro é do GC, acontecendo ataque do GC o guarda-rede é do GE. Mas 

quando joga o GE contra o GE o goleiro é da mesma amostra o mesmo é determinado para o GC. 

      

O campeonato em dupla de futsal foi composto pelos seguintes duetos: GE A, GE B, GC A e GC B. Cada 

amostra dispunha de um goleiro, e a disputa ocorreu em meia quadra com 12 m de comprimento por 

13,98 m de largura. Para que o pesquisador posicionado na lateral da meia quadra e em cima de uma 

cadeira, filmasse com a filmadora Sony Handycam Vision CCD-TRV 12 e fita Sony Digital 8 mm todos 

os jogos de cada turno (4 por campeonato), num total de 12 partidas. Os recursos tecnológicos (filmadora 

e televisão) utilizados nesta pesquisa foram baseados em Jackson e Baker (2001). Posteriormente a 

filmagem do campeonato em dupla foi analisada pelo scout do anexo passando a imagem da filmadora 

via fio ouro para a televisão CCE de 30 polegadas, com o mesmo professor que ficou sentado a 87 cm da 

televisão para capturar os gols e os chutes nas respectivas zonas da quadra. Durante esse estudo da 

partida ele utilizou o controle remoto da filmadora quando necessário com seus respectivos recursos 

especiais (voltar, avançar, parar e pausa).   

 

Tratamento Estatístico 

Para análise estatística foi estabelecida a média, o desvio padrão e o coeficiente de correlação Pearson, 

com nível de significância de p≤0,05. Toda estatística foi calculada conforme os procedimentos do SPSS 

12.0 for Windows. 

 

Resultados e Discussão 

A figura um expõe a hemisfericidade das duplas e dos goleiros do estudo. 
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Figura 1-  Tipo de hemisfério de processamento mental do GE e do GC. 
 

 

A figura dois mostra as zonas onde ocorreram os chutes e os gols para leitor ter melhor entendimento das 
tabelas a seguir: 

                                            
 

 
      Figura 2 -  Zonas da quadra onde aconteceram os chutes e os gols. 
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 A Tabela 1-  apresenta a estatística descritiva dos chutes para o gol conforme a zona da quadra. 
 

                 

                                 Tabela 1 – Chutes para Gol na Respectiva Zona de Quadra 
 

Grupo Zona 2 Zona 3 Zona 5 Zona 6 Zona 8 Todas as zonas 

GE 
 

GC 

5,50±1,91 
 

4±3,55 

0,50±0,5 
 
- 

7,50±4,65 
 

7±2,16 

1±1,15 
 
- 

1,75±1,25 
 

5,50±3,31 

16,5±4,5 
 

13,25±6,39 
 
 

 
A Tabela 2- expõe a estatística descritiva dos gols conforme a zona da quadra. 

 
 

Tabela 2 -  Gols na Respectiva Zona da Quadra 
 

Grupo Zona 2 Zona 3 Zona 5 Zona 6 Zona 8 Todas as zonas 

GE 
 

GC 
 

9±2,94 
 

9±3,36 

0,25±0,5 
 
- 

7±1,41 
 

4,25±0,9 

0,25±0,5 
 
- 

0,50±0,5 
 

1,75±1,7 

17±3,8 
 

15,25±2,75 

 
 

A Tabela 3 - mostra a correlação de Pearson entre as variáveis do estudo. 
 

Tabela 3 -  Resultados do R De Pearson Conforme a Zona da Quadra 

 
Grupo Variável Zona 2 Zona 3 Zona 5 Zona 6 Zona 8 Todas as 

zonas 
GE 
 

GC 

Chutes para o gol x             
Gols 

0,23 
 

0,94 

- 0,57 
 
- 

0,30 
 

0,80 

- 0,57 0,22 
 

0,61 

- 0,65 
 

- 0,97*  
            *p≤0,05 (significativo) 
 

 

Os resultados do estudo demonstraram uma insignificante (p>0,05) correlação de Pearson para o GE e 

para o GC. O GE tinha 80% de hemisfério esquerdo e 20% de jogadores de hemisfério direito. Verstynen, 

Diedrichsen, Albert, Aparicio e Ivry (2005) foram a favor dessas afirmações, a hemisfericidade esquerda 

que não permitiu uma correlação (r) significativa do GE. Mesmo praticando 25 sessões do treino da visão 

periférica, o hemisfério de maior quantidade prejudicou essa amostra. Greco (2006) não concordou, o 

problema principal do GE foi técnico e tático, a hemisfericidade foi uma das causas. Naito; Roland; 

Grefkes; Choi; Eickhoff; Geyer; Zilles e Ehrsson (2005) foram a favor desse último autor, o GC tinha 

hemisfericidade parecida com o GE, 60% de hemisfério esquerdo e 40% de hemisfério direito. Isto pode 

ser afirmado porque o hemisfério direito é ótimo para tarefas motrizes e a hemisfericidade esquerda tem 

melhor desempenho em atividades analíticas. 
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O GE realizou os chutes e gols no ataque (zona 2 e 3), no meio-campo ofensivo e no ataque (zona 5 e 6) e 

no meio campo ofensivo (zona 8). Já o GC concentrou seus chutes e gols no ataque (zona 2), no meio-

campo ofensivo e no ataque (zona 5) e no meio-campo ofensivo  ocorrem mais gols (VILHENA SILVA 

et al., 2005). Harle; Vickers (2001) não entenderam o r insignificante do GE, quando um técnico se 

preocupa com a visão o desportista leva vantagem. Com o que Reina, Moreno e Sanz (2007) 

concordaram. Williams;  Hodges (2005) explicaram o r insignificante do GE, o motivo foi a prescrição de 

poucas sessões da prática aleatória, os jogadores do GE não atingiram retenção do treino da visão 

periférica. Ré, Rose Junior; Böhme (2004) lembraram outro ocorrido, a amostra do estudo viveu sua 

primeira experiência competitiva, talvez o stress da disputa tenha interferido o GE.  

 

Lee, Legge;  Ortiz (2003) acharam que o problema do GE foi o número baixo de sessões do treino da 

visão periférica, apenas 25, por esse motivo a visão espacial não causou um efeito no r dessa pesquisa. 

Gréhaigne;  Godbout;  Bouthier (2001) acusaram uma limitação do estudo, o autor não mensurou a 

tomada de decisão no momento do chute para o gol. Suzuki e Nishijima (2007) identificaram outro 

problema, a investigação não determinou a qualidade defensiva das duplas. Será que o GC tinha melhor 

defesa? Não se pode afirmar, mas pode ser uma causa do r insignificante do GE. Então nesse estudo, 

parece que o jargão dos locutores é verdade (Quem não faz toma!!!). Um grande número de tentativas de 

chutes para o gol não quer dizer que vai acontecer muitos tentos. Uma equipe pode realizar vinte chutes 

sem gol e outra marcar em apenas três tentativas. Contudo, esta investigação foi no futsal adaptado. Para 

Barfield;  Kirkendall;  Yu,  (2002) o que afetou no r do estudo foi a fraca biomecânica do remate que 

esses jovens costumam ter na iniciação. Além deste problema, Sousa, Garganta e Garganta (2003) 

acrescentaram que os níveis de força na faixa etária do estudo costumam ser baixa, afetando o chute.  

 

Bray; Kerwin (2003) lembraram que a aerodinâmica da bola pode ser outra causa do treino da visão 

periférica não otimizar o r do GE, conforme a qualidade do material o implemento toma outra direção.   

São muitas divergências e limitações dessa pesquisa, onde foi mostrado que o treino da visão periférica 

não causou um incremento do GE em relação ao GC, apenas proporcionou a vitória desses sujeitos no 

campeonato em dupla de futsal.   

 

Considerações Finais 

O GE praticou 25 sessões do treino da visão periférica não conseguindo um r significativo (p>0,05). 

Porém, o GE foi o campeão da disputa em dupla, talvez a causa seja o treino da visão periférica. O GC 

quando recebeu o estímulo do treino da visão periférica antes do 3º turno foi o campeão dessa etapa. 
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Estes ocorridos parecem evidenciar que jogar de cabeça erguida causa um incremento no resultado final 

do futsal. Assim o que é falado nas transmissões do futebol, foi mostrado nesta pesquisa para o futsal 

adaptado: Quem não faz toma!!! Um time pode efetuar 20 chutes e não marcar nenhum gol, sendo 

superior em todos os momentos do jogo. Mas outra equipe, inferior o tempo todo na partida, fez três 

chutes em direção à meta e conseguiu um tento. Então, através desse estudo pode-se concluir que o futsal 

é uma modalidade de difícil prognóstico no resultado do jogo porque nem sempre quem chutou mais 

vence a partida. O diferencial é a qualidade do chute em direção a meta, ou seja, a precisão desse 

fundamento.  
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ANEXO 1 

SCOUT PARA IDENTIFICAR A TÁTICA OFENSIVA DO FUTSAL 
 

Evento da Filmagem: .....................     Jogo: ......................... 
 

 
Atividade: ................       Tentativa: ................       Dupla no Ataque: ..............................    

 
                                                      

                           
                           Defesa                                 Meio-campo Defensivo            Meio-campo Ofensivo                            Ataque 

 
 
 

 
                
                                                                                                      Direção do Ataque  
 

Obs.: O traço que divide o meio-campo ofensivo e o ataque corresponde o cone, o meio da meia quadra. Região denominada de meio-campo 
ofensivo e ataque.  
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